RETIFICAÇÃO SOBRE ALGUMAS PALMEIRAS DO BRASIL 

Gregorio Bondar 

Nos “Arquivos de Botânica do Estado de S. Paulo” vol. II, pu¬ 
blicou ALEX D. HAWKES, Berkeley, Califórnia, um artigo: “Stu- 
dies in Brazilian Palms: 2. Bondar’s Species of Brazilian Palms”, 
(original entregue em 18-4-1951). 

Transferiu o autor várias espécies minhas, descritas no gênero 
Cocos, para gêneros de BECCARI e redescreveu as palmeiras dos 
gêneros Cocos e Attalea, conservando as minhas denominações, po¬ 
rém apropriando-se da autoria das novas espécies, sob o pretexto 
de que as mesmas não foram publicadas com diagnoses em latim, 
conforme as regras internacionais. 

O assunto merece retificação. Todas as citadas espécies, cuja 
autoria IIAWKES reivindica, no referido estudo, foram devida¬ 
mente diagnosticadas em latim e publicadas na “Botanical Series, 
Field Museum of Natural History” vol. 22, N.° 9 em 15-6-1942, no 
artigo: “New Palms of Bahia, by Gregorio Bondar” publicação N.° 
517, prefaciada pelo PROF. B. E. DAHLGREN. 

O mesmo museu, atualmente “Chicago Natural History Mu¬ 
seum", possue isótipos dessas palmeiras novas, como é registrado 
na minha publicação. 

A redèscrição por HAWKES das mencionadas palmeiras, não 
passa, portanto, de um descuido bibliográfico do autor. 

A distribuição dessas espécies de Cocos descritas por mim, pelos 
gêneros de BECCARI, foi discutida comigo pelo PROF. B. E. 
DAHLGREN, do Chicago Natural History Museum e autor da 
obra: “Index of American Palms”, Chicago, 193G. Minhas ponde¬ 
rações foram publicadas no Boletim N.° 9 do Instituto Central de 
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Fomento Econômico da Bahia, em 1941, sob o título: ‘'Palmeiras 
do gênero Cocos e descrição de duas espécies novas”. 

Esse insigne botânico teve o cuidado e a bondade de vir pes¬ 
soalmente a Bahia, demorando-se aqui cêrca de três meses. Veri¬ 
ficou e aprovou as minhas novas espécies de palmeiras e concordou 
comigo em não aceitar os gêneros de BECCARI (II Genere Cocos 
Lmn. e le Palme Affine — Firenze, 1916), por causa dos erros c 
confusões cometidos por este autor na redistribuição de palmeiras 
brasileiras. 
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